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Impactos potenciais das alterações do 
Código Florestal na biodiversidade e nos 

serviços ecossistêmicos.
03 de agosto de 2010
Auditório da FAPESP



PROGRAM DE ADEQUAÇÃO AMBIENTAL DE PROPRIEDADES 
RURAIS

1) Diagnóstico das regularidades e irregularidades ambientais (APPs)
2) Restauração e conservação dos fragmentos  remanescentes
3) Restauração da Áreas de Preservação Permanentes degradadas
4) Corredores ecológicos interligando os fragmentos remanescentes  

Adequação legal 
e ambiental das 

atividades de 
produção

Possibilidade 
de certificação 
ambiental da 

produção

Licenciamento 
ambiental  e 
Liberação de 

recursos







����������	�
�����������������������	������	�

��������� � ���� ��������!!�



# �������$��	���� ""�
% ����&�'(()*+���,'+)'-./



 ���� ������������ 
������ ��
�����



���������	������������������������	���������������$��	��$��	��

 ���
 ���





Unidades ambientais e as ações de recuperação

ADEQUAÇÃO AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA, SP

METODOLOGIA DE RESTAURAÇÃO 
Atividades a serem executadas * SITUAÇÕES AMBIENTAIS EM APP 

Prioritárias Complementares Preparo de solo 
1. Florestas preservadas*** 1 - - 

2. Florestas pouco preservadas*** 1 3 - 

3. Capoeira*** 1, 3 8, 9 13 

4. Maciços arbóreos de espécies exóticas dominantes 1, 3, 5, 8, 9 - 13 

5. Culturas anuais 1, 3, 10 - 11, 14, 15 

6. Eucaliptal 1, 3, 5, 8 8 13 

7. Eucaliptal com regeneração de espécies nativas 1, 2, 3, 5 4 13 

8. Maciços com espécies florestais exóticas dominantes 1, 2, 3, 5,8 4 13 

9. Áreas agrícolas abandonadas 1, 3, 10 - 11, 14, 15 

10. Áreas agrícolas abandonadas, com regeneração de espécies nativas 1, 3, 9 4 13 

11. Pastagens 1, 3, 10 - 14, 15 

12. Pastagens com regeneração de espécies nativas  1, 3, 9, 4 8 13 

13. Áreas antropizadas rurais ** 1, 3, 5, 9 - 13 

 

Adaptado de Rodrigues & Gandolfi (2004).



Descrição das atividades ou ações de recuperação 
a serem executadas

ADEQUAÇÃO AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA - SP

A. Proteção da área 1. Retirada dos fatores de degradação. 

B. Indução e condução da regeneração natural 

2. Indução do banco autóctone com revolvimento superficial do solo 

3. Controle de competidores (gramíneas, espécies invasoras, lianas e outras). 

4. Adubação dos indivíduos regenerantes 

C. Conversão dos pomares e maciços 

paisagísticos de espécies exóticas em floresta 

nativa 

5. Retirada total ou parcial de indivíduos arbóreos de espécies exóticas. 

D. Resgate da biodiversidade (enriquecimento de 

espécies e de forma de vida) 

6. Espécies atrativas da fauna (espécies frutíferas nativas regionais) ou poleiros 

naturais. 

7. Resgate de plântulas ou indivíduos jovens de espécies nativas regenerantes de 

diferentes formas de vida (borda da mata e aceiros) 

8. Enriquecimento com mudas de espécies secundárias e/ou clímaces 

E. Plantio em áreas não-regeneradas ou sem 

potencial de regeneração 

9. Plantio de Preenchimento com espécies nativas regionais de rápido crescimento e 

boa cobertura e/ou atrativas da fauna. 

10.  Plantio total (todos os grupos ecológicos) em linhas de Preenchimento e linhas 

de Diversidade 

F. Preparo da área de plantio 

11. Roçada mecanizada 

12. Roçada manual (coroamento) e/ou limpeza das entrelinhas 

13. Abertura manual de covas 

14. Gradagem do solo 

15. Sulcagem ou abertura mecanizada de covas 

16. Remoção do entulho 



Ações de Restauração



Legislação Ambiental Brasileira (1965)

Propriedade Rural:

1- Área Agrícola

2- Áreas de Preservação Permanente

3- Reserva legal

Área de “Reserva Legal” -
20, 35, 50 ou 80% da 
Propriedade, dependendo da 
região no Brasil, deve estar 
ocupado com spp nativas em 
manejo sustentável)

“Áreas de Preservação 
Permanente” APPs (Bosques 
Ripários)- 30m de cada lado 
do rio e 50m de nascentes 
deve ser preservado ou 
restaurado
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Situação Áreas (ha) e porcentagens parciais %*

Área total  89.654,1 ha 100
Com Florestas –  1.676,6 ha (28,33 % da APP e 1,87 %da área total)

Com campo úmido –  1.777,63 ha (30,03 % da APP e 1,98 % da área total)
Com reflorestamento de nativas – 71,35 ha (1,21 % da APP e 0,08 % da área
total)

Com áreas urbanizadas – 32,92 ha (0,56 % da APP e 0,04 % da área total)

3.558,5 ha
(3,97%) não
passíveis de
restauração

Com cana isolada – 495,55 ha (8,37 % da APP e 0,55 % da área total)

Com cana pouco isolada – 87,03 ha (1,47 % da APP e 0,1 % da área total)

Com cana não isolada – 260,4 ha (4,4 % da APP e 0,29 % da área total)

Com pastagem isolada – 491,7ha (8,31 % da APP e  0,55 % da área total )

Com pastagem pouco isolada –141,53 ha (2,39 % da APP e 0,16 % da área total)

Com pastagem não isolada – 396,1 ha (6,69 % da APP e 0,44% da área total)

Com pastagem abandonada com regeneração natural – 94,99 (1,6 % da APP e
0,11 % da área total )
Com pastagem abandonada isolada  - 195,43 ha (3,3 % da APP e  0,72 % da área
total )
Com pastagem abandonada pouco isolada – 43,21 ha (0,73 % da APP e 0,05 %
da área total )
Com pastagem abandonada não isolada – 124,36 ha (2,1 % da APP e  0,14 % da
área total )
Com  espécies florestais exóticas – 33,14 ha (0,56 % da APP e  0,04 % da área
total )

Com culturas perenes – 4,51 ha (0,08 % da APP e  0,00 % da área total )

Com culturas anuais – 38,05 ha (0,64 % da APP e  0,04 % da área total )

Com cana abandonada – 30,83 ha (0,52 % da APP e 0,03 % da área total )

Á
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Com bambuzal – 6,77 ha (0,11 % da APP e  0,01 % da área total )

2.440,6 ha
com áreas a

serem
restauradas

(2,72%)

APP total
5.999,1 ha 6,69

Com Floresta – 4.160,4  (4,49 %)

Com plantio de espécies nativas – 3,66 ha (0,001 %)

4164,06 ha
(4,64%)
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Área de ampliação da Reserva Legal - 13.863,66  ha *** 13863,66 ha
(15,36%)

Área de
R.L.

necessária
17.930,82

ha

20,00

Áreas
restantes

Áreas com aptidão agrícola, não sujeitas à incorporação da Reserva Legal.
65.807,2

ha 73,40

1.638,31 ha
1,83 %
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Quadro resumo com todas as situações encontradas na Fazenda Figueira, Londrina-PR.

* não considerando a APP averbada como área de reserva legal         *- Porcentagens referentes à área total de estudo – 3652,85 ha.    * - Somando-se a área de APP da Reserva Legal
*- Áreas de difícil acesso na porção sudeste da fazenda, não checadas em campo, observadas via foto aérea.  

Situação Áreas (ha) e porcentagens parciais %*

A Área Total 3652,85 ha 100

B Ocupações das 
APP

a) Lagos – 8,14 ha (1,94 % da APP e 0,22 % da área total)
189,93 ha 

(45,29% da APP 
total e 5,19 % da 

área total)
APP livre de 
restauração

APP Total* 
419,33 ha 

11,48

b) Floresta – 162,52 ha (38,75 % da APP e 4,45 % da área total)*

c) Campo úmido – 18,14 ha (4,33 % da APP e 0,50 % da área total)

d) Áreas urbanizadas – 1,11 ha (0,26 % da APP e 0,03 % da área total)

e) Bambuzal – 0,02 ha (0,005 % da APP e 0,0005 % da área total)

f) Pasto sem regeneração isolado – 14,39 ha (3,43 % da APP e 0,39 % da área total)

229,40 ha
APP total a ser 

restaurada
(54,71% da APP 
total e 6,28 % da 

área total)

g) Pasto sem regeneração não isolado – 5,36 ha (1,19 % da APP e 0,14 % da área total)

h) Pasto com regeneração alta dens. e alto desenv. isolado – 59,41 ha (14,17 % da APP e 1,63 % da área total)

i) Pasto com regeneração alta dens. e alto desenv. não isolado – 55,72 ha (13,29 % da APP e 1,53% da área total) 

j) Pasto com regeneração alta dens. e baixo desenv. isolado 8,95 ha– (2,13 % da APP e 0,25 % da área total)

k) Pasto com regeneração alta dens. e baixo desenv. não isolado – 5,89 ha  (1,40 % da APP e 0,16 % da área total)

l) Pasto com regeneração baixa dens. e baixo desenv. isolado – 20,29 ha  (4,84 % da APP e 0,56 % da área total)

m) Pasto com regeneração baixa dens. e baixo desenv. não isolado – 28,91 ha  (6,89 % da APP e 0,79 % da área total)

n) Pasto com invasoras isolado – 3,12 ha (0,74 % da APP e 0,09 % da área total)

o) Pasto com invasoras não isolado – 2,18 ha (0,52 % da APP e 0,06 % da área total)

p) Pasto isolado* – 4,06 ha (0,98 % da APP e 0,15 % da área total)

q) Pasto não isolado* – 20,34 ha (4,85 % da APP e 0,56 % da área total)

r) Horta – 0,04 ha (0,01 % da APP e 0,001 % da área total)

s) Campo de futebol – 0,23 ha (0,05 % da APP e 0,01 % da área total)

t) Área sobre influência urbana – 0,51 ha (0,12 % da APP e 0,01 % da área total)

C Reserva Legal 
(RL) averbada

a) Floresta Estacional Semidecídua Degradada e Muito Degradada – 799,10 ha (21,88 % da área total) 799,10 ha (21,88 % 
da área total) Total floresta

fora APP*
927,53 ha

25,39

D Áreas naturais 
fora RL

a) Floresta Estacional Semidecídua 128,42 ha (3,51 % da área total) 128,42 ha (3,51 % 
da área total)

E Áreas restantes Áreas com aptidão agrícola (pastagens e culturas anuais), outras áreas envolvidas no processo produtivo 2305,99 ha 2305,99 ha 63,13



Empresas com selo de desenvolvimento do Programa de 
Adequação Ambiental do LERF/ESALQ/USP/BR

-certificadas ou em processo de certificação
ISO 14001, Selo Verde etc.
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Resultados acumulados no Programa de 
Adequação Ambiental (até junho de 2010)
-6.450ha de Florestas Restauradas (ciliar e 
corredores) e  59.000ha de Fragmentos 
Remanescentes protegidos em 2.150.000ha de 
áreas com Adequação Ambiental

- 1750 ha/ano, durante 10 anos (17500ha) de 
restauração já comprometidos com os órgãos de 
fiscalização e/ou licenciadores (Ministério Público, 
SEMA, IBAMA, etc.)





Distribuição de 32 Propriedades de produtoras de Cana de Açucar
Total : 527,982 ha



Participation in the total area

Large sugarcane farms Small mixed farms

Z PMean ±
standard 
deviation

Total 
area (ha)

Mean ±
standard 
deviation

Total 
area 
(ha)

Riparian areas 10.02 ± 2.94 43,625 14.46 ± 5.13 7,113 2.15 0.03

Riparian areas without native 
vegetation, indicated for 
ecological restoration

4.65 ± 2.94 20,671 8.27 ± 4.27 3,847 2.21 0.02

Table 1. Contribution of total riparian areas (sensu Permanent Preservation Areas 
according to the Brazilian Forest Code) and riparian areas with requirements of 
ecological restoration in the total areas of large sugarcane farms (21 projects -
483,198 ha) and small mixed farmsa (11 projects – 44,784 ha) in the state of São 
Paulo, southeastern Brazil.



Participation in the total area

Large sugarcane farms Small mixed farms

Z PMean ± standard 
deviation Total area (ha) Mean ± standard 

deviation
Total area 
(ha)

Native vegetation 36.87 ± 16.73 15,073 18.32 ± 12.65 1,150 2.95 < 0.01

Highly mechanized agriculture 10.51± 4.86 5,133 0.06 ± 0.18 0.79 4.34 < 0.01

Low or non-mechanized agriculture 0.26 ± 0.48 164 15.33 ± 22.33 1,256 4.54 < 0.01

Pasturelands with low or null potential of 
autogenic restoration 11.60 ± 11.16 4,251 38.57 ± 21.59 2,930 3.11 < 0.01

Pasturelands with adequate potential of 
autogenic restoration 0.90 ± 0.89 240 3.19 ± 4.22 317 1.25 0.21

Abandoned areas with low or null 
potential of autogenic restoration 10.36 ± 7.38 4,401 4.00 ± 6.00 162 2.2 0.02

Abandoned areas with adequate potential 
of autogenic restoration 2.11 ± 2.93 1,115 1.54 ± 1.04 72 0.24 0.81

Table 2. Contribution of different types of occupation of riparian areas (sensu Permanent 
Preservation Areas according to the Brazilian Forest Code) in projects of ecological restoration 
carried out in large sugarcane farms (21 projects - 483,198 ha) and in small mixed farmsa (11 
projects – 44,784 ha) in the state of São Paulo, southeastern Brazil.



Table 2. Contribution of different types of occupation of riparian areas (sensu Permanent 
Preservation Areas according to the Brazilian Forest Code) in projects of ecological restoration 
carried out in large sugarcane farms (21 projects - 483,198 ha) and in small mixed farmsa (11 
projects – 44,784 ha) in the state of São Paulo, southeastern Brazil.

Participation in the total area Large sugarcane farms Small mixed farms Z P

Commercial reforestation with low 
or null potential of autogenic 
restoration

0.52 ± 0.93 209 1.56 ± 1.61 151 1.92 0.05

Commercial reforestation with 
adequate potential of autogenic 
restoration

0.2 ± 0.42 85 0.75 ± 1.16 31 0.85 0.39

Anthropogenic wet fields created 
by siltation of water courses 21.29 ± 13.68 10,478 11.93 ± 13.16 750 1.7 0.08

Exposed soils 0.15 ± 0.48 24 0.24 ± 0.28 17 0.21 0.82

Other situations 5.22 ± 4.52 2,452 4.51 ± 3.41 277 0.17 0.85



Participation in the total area

Large sugarcane farms Small mixed farms

Z PMean ±
standard 
deviation

Total area 
(ha)

Mean ±
standard 
deviation

Total 
area (ha)

Riparian forests 3.51 ± 1.95 14,352 2.87 ± 1.76 1,228 0.99 0.32

Non-riparian forests 4.33 ± 2.57 20,825 6.02 ± 5.37 2,790 0.35 0.72

Total forest cover 7.87 ± 3.26 35,176 8.89 ± 6.75 4,018 0.25 0.79

fragments with need for  
restoration (highly degraded) 2.05 ± 5.13 6,091 1.76 ± 2.37 1,003 0.51 0.60

fragments with possibility of 
restoration (somewhat 
degraded)

6.55 ± 5.13 29,085 7.14 ± 6.94 3,015 0.63 0.52

Table 3. Status of the remaining natural vegetation in projects of ecological 
restoration carried out in large sugarcane farms (21 projects - 483,198 ha) 
and in small mixed farmsa (11 projects – 44,784 ha) in the state of São 
Paulo, southeastern Brazil.



Combination of methods and 
their relative participation on 
ecological restoration

Large sugarcane farms Small mixed farms

Z PMean ±
standard 
deviation

Total area 
(ha)

Mean ±
standard 
deviation

Total 
area 
(ha)

Riparian areas non-covered with 
native forests
I (plantations of native tree 
species covering the entire area)

75.97 ± 20.49 ����� 92.42 ± 6.54 ���� �
�� 0.05

II. III and IV 14.80 ± 13.10 ���� 6.77 ± 5.68 ��� �
	 0.07

III and IV 5.21 ± 7.34 ���� 0.00 ± 0.00 � �
�� < 0.01

IV (favoring natural regeneration) 4.01 ± 10.12 ��� 0.81 ± 2.57 � �
�� 0.76

Native forests in general (inside and 
outside riparian areas)

V (specific management of highly 
degraded forest fragments)

22.24 ± 30.44 ���� 19.99 ± 25.46 ���� �
�� 0.72

VI and eventually V (implantation 
of a protection zone to reduce 
border effects)

77.75± 30 ���	� 80.01 ± 25.46 ���� �
�� 0.59

Table 4. Prescribed methods of ecological restoration for each situation found in the environmental 
zoning of projects of ecological restoration carried out in sugarcane farms , SP, SE Brazil
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Déficit de 7,5% de Reserva 
Legal/Propriedade

(1% não deve ser incluída em RL) 



4.340.000ha de Remanescentes Naturais 
(17,50% da área do E.S.P.)

864.000ha em Unidades de Conservação
(19,91% da área do E.S.P.)

=3.476.000ha em Propriedades Particulares





-Indicação de Reserva Legal
-Indicação de RPPN
-Indicação de Áreas de Restauração 
(Corredores Ecólogicos)

Em paisagens fragmentadas, os 
remanescentes naturais devem ter o papel 
da conservação e por isso não devem ser 

manejados para produção, mesmo 
considerando a legalidade da  RL 

(não sustentada no conhecimento atual)





www.pactomataatlantica.org.br



Alguns Produtos e Ações do Pacto

Mapa de Áreas Potenciais
para Restauração Florestal

Folder Institucional do Pacto pela
Restauração da Mata Atlântica

Referencial dos Conceitos e Ações de Restauração
Florestal do Pacto pela Restauração da Mata 
Atlântica

WebSite do Pacto pela Restauração da Mata 
Atlântica – www.pactomataatlantica.org.br

Sistema de cadastro e 
monitoramento de projetos via 

web
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Recomendações de priorização da restauração 
dessas áreas mapeadas na Mata Atlântica:

1) áreas que favorecem pagamento de serviços ambientais;

2) áreas quando restauradas promovem aumento da 
conectividade florestal; 

3) presença de capacidade, recursos e infra-estrutura 
disponíveis nas regiões; 

4) áreas já definidas como prioritárias por outras 
instituições, por serem de baixa aptidão agrícola.

MapeamentoMapeamento de de ÁÁreasreas
PotenciaisPotenciais parapara RestauraRestauraççãoão



Área Potencial para 
Restauração (ha)

PR 2.455.537 

RS 891.716 

SC 1.402.183 

MS 186.453 

ES 1.043.374 

MG 5.648.981 

RJ 939.800 

SP 2.077.885 

AL 307.744 

BA 2.104.512 

PE 395.528 

Σ 17.453.712 



























Restauração de pastagem degradadas, com florestas nativas de produção



Fazenda Guariroba, Campinas SP, Brasil
-Restauração da Área Agrícola  e RL para 
fins de produção de nativas -300ha

Espécies de Aproveitamento Econômico na 
Áreas Agrícolas e na Reserva Legal: 

Madeiras: 
Iniciais (Preenchimento): energia e caixa frutas
Médias (Diversidade): carpintaria
Finais (Diversidade): marcenaria

+ Medicinais,
+ Melíferas (mel)
+ Frutíferas Nativas

Total: 80-90 spp



Modelo: Restauração da Reserva Legal e Áreas 
Agrícolas em Àreas Degradadas

Grupos plantados em linha:

• Madeira Inicial: espécies de crescimento rápido, cuja madeira 
vai ser comercializada para caixotaria e carvoaria;

• Madeira Média: espécies de desenvolvimento moderado, cuja 
madeira vai comercializada para carpintaria;

• Madeira Final: espécies de crescimento lento, cuja madeira 
vai ser comercializada para uso nobre em marcenaria;

• Preenchimento: espécies não comercializadas, usadas 
apenas para ocupação da área, no sombreamento das finais 
(melíferas, frutíferas, alimentícias, medicinais, ornamentais, 
etc.)



Módulo de exploração para madeiras nativas 

Tempo = 0

Operação: implantação total alinhada.

3 m

2 m Madeira 
Inicial

Madeira 
Média

1660

415

830

Obs.: várias espécies 
podem ter uso medicinal 
ou melífero 
concomitantemente.

Nº de indivíduos.ha-1

Madeira Inicial

Madeira 
Inicial

Madeira Média

Madeira Final & 
preenchimento

Espécies 
de preen_
chimento

207,5

207,5

Madeira  
Final

0

0

0

0

Idade da linha (anos):

Madeira Final & 
preenchimento

Ano 0

0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 10 a 15 anos

Operação: colheita de Madeiras Iniciais.

Madeira Inicial

Madeira 
Inicial

Madeira Média

Madeira Final & 
preenchimento

Colheita: 830 ind.ha-1

10-15 anos

10-
15

10-15 anos

10-
15

Idade da linha (anos):

10-
15

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Inicial

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 10 a 15 anos

Operação: plantio de Madeiras Médias em quincôncio.

Madeira Média

Madeira Final & 
preenchimento

Plantio:

830 ind.ha-1

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

10-
15

Ano 0

10-
15

Madeira Final & 
preenchimento

10-
15

Espécies de preenchimento

Madeira Final

Madeira Média

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 20 a 25 anos

Operação: colheita de Madeiras Médias.

Madeira Média

Madeira Final & 
preenchimento

Colheita: 415 ind.ha-1Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

10-
15

20- 25 anos

10-
15

20-
25

Madeira Final & 
preenchimento

20-
25

Espécies de preenchimento

Madeira Final

Madeira Média



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 20 a 25 anos

Operação: plantio de Madeiras Finais e espécies de preenchimento.

Madeira Final & 
preenchimento

Plantio: 

415 ind.ha-1
Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

10-
15

10-
15

20-
25

Madeira Final

Madeira Média

Madeira Final & 
preenchimento

20-
25

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 30 a 35 anos

Operação: colheita de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Colheita: 415 ind.ha-1

Idade da linha (anos):

20-
25

10-
15

20- 25 anos

30-
35

Madeira Final & 
preenchimento

30-
35

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 30 a 35 anos

Operação: replantio de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Plantio: 

415 ind.ha-1

Idade da linha (anos):

20-
25

10-
15

30-
35

Madeira Final & 
preenchimento

30-
35

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 35 a 40 anos

Operação: colheita de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Colheita: 415 ind.ha-1

Idade da linha (anos):

25-30 anos

15-
20

5- 10

35-
40

Madeira Final & 
preenchimento

35-
40

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 35 a 40 anos

Operação: replantio de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média
Plantio: 

415 ind.ha-1

Idade da linha (anos):

15-
20

5- 10

35-
40

Madeira Final & 
preenchimento

35-
40

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 40 a 45 anos

Operação: colheita de Madeiras Finais.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Colheita: 

207,5 ind.ha-1 

de Madeiras Finais

Idade da linha (anos):

5- 10

20-
25

10-
15

40- 45 anos

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Madeira Final & 
preenchimento

40- 45 anos

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 40 a 45 anos

Operação: replantio de Madeiras Finais e espécies de preenchimento.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Plantio: 

415 ind.ha-1

Idade da linha (anos):

5- 10

20-
25

10-
15

Madeira Final & 
preenchimento

Plantio: 

415 ind.ha-1

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 50 a 55 anos

Operação: colheita de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

15-
20

30-
35

20- 25 anos

10- 15 Colheita: 415 ind.ha-1

Madeira Final & 
preenchimento 10- 15

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 50 a 55 anos

Operação: replantio de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

15-
20

30-
35

10- 15

Plantio: 

415 ind.ha-1

Madeira Final & 
preenchimento 10- 15

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 55 a 60 anos

Operação: colheita de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

20- 25  anos

35-
40

15- 20

5- 10

Colheita: 415 ind.ha-1

Madeira Final & 
preenchimento 15- 20

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 55 a 60 anos

Operação: replantio de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

35-
40

15- 20

Plantio: 

415 ind.ha-1

5- 10

Madeira Final & 
preenchimento 15- 20

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 60 a 65 anos

Operação: colheita de Madeiras Finais.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

20- 25

10-
15

5- 10

40- 45 anos

Colheita: 

207,5 ind.ha-1 

de Madeiras Finais

Madeira Final & 
preenchimento 20- 25

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 60 a 65 anos

Operação: replantio de Madeiras Finais e espécies de preenchimento.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

20- 25

10-
15

5- 10

Plantio: 

415 ind.ha-1

Madeira Final & 
preenchimento

20- 25

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 70 a 75 anos

Operação: colheita de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

30- 35

20- 25 anos

15-
20

10-
15

Colheita: 415 ind.ha-1

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento 30- 35



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 70 a 75 anos

Operação: replantio de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

30- 35

15-
20

10-
15

Plantio: 

415 ind.ha-1

Madeira Final & 
preenchimento 30- 35

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 75 a 80 anos

Operação: colheita de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

35- 40

20- 25 anos

15-
20

5- 10

Colheita: 415 ind.ha-1

Madeira Final & 
preenchimento 35- 40

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 75 a 80 anos

Operação: replantio de Madeiras Médias.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

35- 40

15-
20

5- 10

Plantio: 

415 ind.ha-1

Madeira Final & 
preenchimento 35- 40

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Ano 0



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 80 a 85 anos

Operação: colheita de Madeiras Finais.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

40- 45 anos

20-
25

10-
15

5- 10

Colheita: 

207,5 ind.ha-1 

de Madeiras Finais

Madeira Final & 
preenchimento

40- 45 anos

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento



Módulo de exploração para madeiras nativas

Tempo = 80 a 85 anos

Operação: replantio de Madeiras Finais e espécies de preenchimento. 

Repetir a exploração a partir do ano 40 a 45.

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Madeira Média

Madeira Média

Idade da linha (anos):

20-
25

10-
15

5- 10

Plantio: 

415 ind.ha-1

Espécies de preenchimento mortas

Madeira Final

Madeira Média

Espécies de preenchimento

Madeira Final & 
preenchimento

Plantio: 

415 ind.ha-1

Ano 0

Ano 0



8-12mamarelaXXXXXPau de tucanoVochysia tucanorum

8-12mbrancaXXAçoita cavaloLuehea diviricata

10-20mmiudaXXXXPau jacaréPiptadenia gonacantha

8-16mmiudaXXXMutamboGuazuma ulmifolia

6-10mmiudaXXXCapixinguiCroton floribundus

10-20mmiudaXXXSaguaraguiColubrina glandulosa

15-30mmiudaXXTapiáAchornea triplinervia

15 - 20mmiuda brancaXXXXMonjoleiroAcacia polyphylla

Altura 
(m)Cor da flor

D
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N
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l
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n

M
ai
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nNome vulgarEspécies

FloraçãoMADEIRA INICIAL (Caxotaria e Carvão)
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M
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FloraçãoMADEIRA INICIAL (Caxotaria e Carvão)



20 - 35mXXXTamboril/ orelha de negroEnterolobium contortisilinquum

8 - 16mXXXGuatambu sapoChrysophyllum gonocarpum

MassarandubaChrysophyllum marginatum

10 - 22msementeXXXAraribáCentrolobium tomentosum

20-30mbranca XXXLouro-pardoCordia trichotoma

15 - 30 
mflor miudaXXGuaritáAstronium graveolens

12-15m
flor miuda
brancaXXXAngico brancoAnadenanthera colubrina

20-30mcopa piramidalXXXMatiambuAspidosperma ramiflorum

Altura 
(m)Cor da flor

D
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ov
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ut

S
e
t

A
go

J
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l

J
u
n

M
ai
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br
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nNome vulgarEspécies

FloraçãoMADEIRA MÉDIA (Serraria)

20 - 35mXXXTamboril/ orelha de negroEnterolobium contortisilinquum
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FloraçãoMADEIRA MÉDIA (Serraria)



8 - 12mroxaXXXXIpê roxoTabebuia impetiginosa

15-20mbranca JatobáHymenaea courbaril

15 - 25mXXCanela sassafrazOcotea odorifera

10 - 20mXXXCabreúvaMyroxylon periuferum

6 - 14 mcopa piramidalXXAroeira verdadeiraMyracrodreron urundeuva

20 - 30mXXXXXGuarantãEsenbeckia leiocarpa

20-35mXXCedro rosaCedrel fissilis

35 - 45mXXXJequitibá brancoCariniana strellensis

20-30mXXXPau marfimBalfourodendron riedelianum

20-30mXXPeroba rosaAspidosperma polyneuron

Altura 
(m)Cor da flor

D
ez

N
ov

O
ut

S
e
t

A
go
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u
l

J
u
n

M
ai
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br
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J
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nNome vulgarEspécies

FloraçãoMADEIRA DE LEI (Serraria)
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20-30mXXXPau marfimBalfourodendron riedelianum

20-30mXXPeroba rosaAspidosperma polyneuron
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Tese de Doutorado

Maria do Carmo Ramos Fasiaben

Orientador
Ademar Ribeiro Romeiro

Instituto de Economia / UNICAMP



Tese - Maria do Carmo Ramos Fasiaben
RESULTADOS

TABELA 17  – VARIAÇÃO NAS MARGENS BRUTAS DAS ATIVIDADES DO TIPO 4, MICROBACIA DO 
RIO ORIÇANGA, ESTADO DE SÃO PAULO (EM R$/HA)

Período Laranja Milho Alta Tecnologia Reserva Legal Manejada

2002/03 3.465,39 1.595,66 188,59

2003/04 2.163,24 668,37 237,58

2004/05 -91,82 244,29 285,71

2005/06 1.021,37 125,04 423,78

2006/07 2.131,27 504,75 440,34

2007/08 1.806,64 871,52 435,23

2008/09 17,91 -64,52 470,16

Média 1.502,00 563,59 354,49
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RESULTADOS

Anos
Quantidade 
explorada 

(Indivíduos/ha)

Cálculo DAP 
(m3/ha)

Grupo de Madeira Qualidade da 
Madeira

10 a 15 830 39,43 Madeira Inicial Lenha

20 a 25 415 92,54 Madeira Média Média + Lenha

30 a 35 415 92,54 Madeira Média Média + Lenha

35 a 40 415 92,54 Madeira Média Média + Lenha

40 a 45 207,5 88,71 Madeira Final Alta + Lenha

50 a 55 415 92,54 Madeira Média Média + Lenha

55 a 60 415 92,54 Madeira Média Média + Lenha

60 a 65 207,5 88,71 Madeira Final Alta + Lenha

70 a 75 415 92,54 Madeira Média Média + Lenha

75 a 80 415 92,54 Madeira Média Média + Lenha

80 a 85 207,5 88,71 Madeira Final Alta + Lenha

TOTAL 4357,5 953,34

TABELA 11– QUANTIDADE DE INDIVÍDUOS E VOLUME EXPLORADO DE MADEIRA NA RESERVA LEGAL SEGUNDO MODELO 
PROPOSTO PELO LERF, POR TEMPO DA EXPLORAÇÃO E GRUPO DE MADEIRA
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Diagnóstico Ambiental da Fazenda Guariroba
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a) APP´s

b) Reserva Legal
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c) Áreas agrícolas 
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a) Áreas de Preservação Permanente (APP´s)
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b) Reserva Legal (RL) 1���������9�����7���#�$�
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Reserva Legal- Restauração dos Pastos 
e das Áreas abandonadas com Florestas 
Nativas de Produção:

R$ 470,00/ha/ano
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c) Áreas Agrícolas
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Áreas Agrícolas- Restauração das 
Áreas Agrícolas com Florestas Nativas 
de Produção:
1- R$ 470,00/ha/ano (produção de madeira em 
pé)

2- R$ 250-300,00/ha/ano (compensação da 
Reserva Legal de outra propriedade com déficit de RL-
Servidão Florestal)

Total: R$ 770,00/ha/ano (mais outros produtos 
florestais- mel, frutas, medicinais etc.)

















2,5 anos de plantio



2 anos de plantio



2,5 anos de plantio



���0��"���"������20 meses pós Plantio: Fisionomia definida 
pelo Crescimento das Pioneiras

26 meses pós Plantio-90spp
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Módulo de exploração para madeiras nativas usando Eucaliptus como pioneira –
01/08/2005 

Tempo = 0

Operação: implantação total alinhada.

3 m

2 m
Eucaliptus

Madeira 
média

1660

415

830

Obs.: várias espécies 
podem ter uso medicinal 
ou melífero 
concomitantemente.

Nº de indivíduos.ha-1

Eucaliptus

Eucaliptus

Mad. média

Mad. final & 
preenchimento

Espécies 
de preen_
chimento

207,5

207,5

Madeira  
final

0

0

0

0

Idade da linha (anos):



Módulo de exploração para madeiras nativas usando Eucaliptus como pioneira

Tempo = 6 anos

Operação: primeira colheita de Eucaliptus.

Eucaliptus

Eucaliptus

Mad. média

Mad. final & 
preenchimento

Colheita: 830 ind.ha-1

6/0

6

6/0

6

Idade da linha (anos):



Módulo de exploração para madeiras nativas usando Eucaliptus como pioneira

Tempo = 12 anos

Operação: segunda colheita de Eucaliptus.

Eucaliptus

Eucaliptus

Mad. média

Mad. final & 
preenchimento

Colheita: 830 ind.ha-1

12/0

12

12/0

12

Idade da linha (anos):



Módulo de exploração para madeiras nativas usando Eucaliptus como pioneira

Tempo = 12 anos

Operação: plantio de madeiras médias em quincôncio.

Mad. média

Mad. final & 
preenchimento

Plantio: 

830 ind.ha-1

Mad. média

Mad. média

Idade da linha (anos):

0

12

0

12














